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OO objetivoobjetivo destadesta apresentação,apresentação, comocomo oo

própriopróprio títulotítulo sugere,sugere, éé falarmosfalarmos umum poucopouco

sobresobre PALMITOSPALMITOSPALMITOSPALMITOSPALMITOSPALMITOSPALMITOSPALMITOS........

AosAos desavisados,desavisados, antesantes queque pensempensem sese

tratartratar dede umauma aulaaula dede culináriaculináriaculináriaculináriaculináriaculináriaculináriaculinária,, valevale observarobservartratartratar dede umauma aulaaula dede culináriaculináriaculináriaculináriaculináriaculináriaculináriaculinária,, valevale observarobservar

queque iremosiremos saboreásaboreá--loslos apenasapenas dodo pontoponto dede

vistavista matemáticomatemáticomatemáticomatemáticomatemáticomatemáticomatemáticomatemático..



Afinal,  podemos encarar os Afinal,  podemos encarar os 

palmitos (em um modelo palmitos (em um modelo 

ideal) como ideal) como cil indros  ci l indros  ci l indros  ci l indros  ci l indros  ci l indros  ci l indros  ci l indros  

circulares retoscirculares retoscirculares retoscirculares retoscirculares retoscirculares retoscirculares retoscirculares retos.  .   

Entretanto, se fizermos um Entretanto, se fizermos um 

corte transversal* por um plano corte transversal* por um plano 

não paralelo à base, teremos  não paralelo à base, teremos  

ci l indros circulares truncadoscilindros circulares truncadoscilindros circulares truncadoscilindros circulares truncadoscilindros circulares truncadoscilindros circulares truncadoscilindros circulares truncadoscilindros circulares truncados.  .   

*  *  a o  e i x o  d e  r o t a ç ã oa o  e i x o  d e  r o t a ç ã o



Para entendermos melhor, vejamos uma modelagem Para entendermos melhor, vejamos uma modelagem 

geométrica feita com o software de geometria geométrica feita com o software de geometria 

dinâmica dinâmica GeoGebraGeoGebra, ,  clicando aqui.clicando aqui.dinâmica dinâmica GeoGebraGeoGebra, ,  clicando aqui.clicando aqui.



Como seria a superfície lateral de um Como seria a superfície lateral de um cilindro cilindro cilindro cilindro cilindro cilindro cilindro cilindro 

truncadotruncadotruncadotruncadotruncadotruncadotruncadotruncado??



AquiAqui, procuramos explicar como foi realizada a ,  procuramos explicar como foi realizada a 

parametrização da curva da superfície desejada.parametrização da curva da superfície desejada.



POTENCIALIDADES de EXPLORAÇÃO do OBJETO:POTENCIALIDADES de EXPLORAÇÃO do OBJETO:

•• ElementosElementos de de GeometriaGeometria EspacialEspacial;;

•• SemelhançaSemelhança de de TriângulosTriângulos;;

•• Estudo da Elipse;Estudo da Elipse;

•• Parametrização de Curva;Parametrização de Curva;•• Parametrização de Curva;Parametrização de Curva;

•• FunçõesFunções TrigonométricasTrigonométricas;;

•• Operadores Lógicos (na elaboração do objeto);Operadores Lógicos (na elaboração do objeto);

•• DiferenciabilidadeDiferenciabilidade de de CurvasCurvas;;


